
 

 

OBJETIVOS Introduzir a discussão filosófica da beleza e da arte, incluindo a questão do gosto, do 
feio, da beleza artística, a beleza natural e a estética do corpo. 

EMENTA A normatividade do estético e sua convivência com o subjetivo e o gosto; a beleza 
natural como maximamente subjetiva e maximamente consensual; erótico x 
pornográfico; a filosofia de Schopenhauer; a beleza artística analisada sob a ótica da 
fantasia x imaginação. 
 

PROGRAMA ● O caráter único do estético 
● A beleza humana: erótico, pornográfico, sagrado, profano, transcendental. 
● A beleza natural: o paradoxo da máxima subjetividade x máxima 

universalidade 
● A biofilia e a arquitetura 
● O belo x o sublime 
● A filosofia de Schopenhauer, enfatizando tragédia e música. 

 

AVALIAÇÃO Critério 3 
 
MÉDIA = ( G1 + G2) / 2 
 
Se G2 < 3, 
então MÉDIA = ( ( G1 +(G2*3) ) / 4 

DETALHAMENTO 

AVALIAÇÃO 

Uma prova individual e presencial como G1; idem para G2. 
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